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RESUMO 

Esta pesquisa investiga as possibilidades de constituição da experiência formativa em 

estudantes do curso de Licenciatura em Física matriculados na unidade curricular Questões 

Sociocientíficas e Argumentação, ofertada pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de 

Mesquita Filho” (UNESP), Campus de Ilha Solteira. O estudo parte do reconhecimento das 

Questões Sociocientíficas (QSC) como uma abordagem que possibilita discutir problemáticas 

contemporâneas marcadas pela articulação entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, 

favorecendo processos de argumentação, reflexão crítica e tomada de decisão. Nesse contexto, 

busca compreender de que modo o desenvolvimento da disciplina possibilita a constituição de 

experiências formativas nos licenciandos, bem como analisar as concepções de ciência 

mobilizadas pelos participantes ao longo das discussões sociocientíficas. O referencial teórico 

fundamenta-se, principalmente, nas contribuições de Walter Benjamin acerca dos conceitos de 

experiência (Erfahrung) e vivência (Erlebnis), compreendendo a experiência como um processo 

capaz de produzir marcas duradouras nos sujeitos e favorecer a elaboração crítica da realidade. 

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa e participante, sendo desenvolvida junto aos 

estudantes matriculados na disciplina. A produção dos dados ocorreu por meio das atividades 

realizadas ao longo da componente curricular, das produções escritas elaboradas pelos 

licenciandos, dos registros produzidos da realização de um grupo focal ao final da disciplina. 

Para a interpretação dos dados, adotou-se a Análise de Conteúdo proposta por Laurence Bardin, 

possibilitando a construção de categorias analíticas. Os resultados evidenciam que as Questões 

Sociocientíficas constituem um espaço fértil para a promoção de reflexões acerca das relações 

entre ciência, tecnologia e sociedade, favorecendo a problematização de concepções 

naturalizadas sobre a ciência e seus impactos sociais. Entretanto, também indicam que a 

constituição da experiência formativa não ocorre de maneira automática. Desse modo, a 

pesquisa contribui para ampliar as discussões acerca das potencialidades das Questões 

Sociocientíficas na formação inicial de professores de Física. 

Palavras-chave: Experiência Formativa; Questões Sociocientíficas; Ensino de Física; 

Formação Inicial de Professores; Concepções de Ciência. 

 



 
 
 

 

ABSTRACT 

This research investigates the possibilities for the constitution of formative experience among 

students enrolled in the Physics Teacher Education Program attending the curricular unit 

Socioscientific Issues and Argumentation, offered at São Paulo State University “Júlio de 

Mesquita Filho” (UNESP), Ilha Solteira Campus. The study is grounded in the recognition of 

Socioscientific Issues (SSI) as an approach that enables the discussion of contemporary 

problems marked by the articulation between science, technology, society, and the 

environment, fostering processes of argumentation, critical reflection, and decision-making. In 

this context, the research seeks to understand how the development of the course contributes to 

the constitution of formative experiences among pre-service teachers, as well as to analyze the 

conceptions of science mobilized by the participants throughout socioscientific discussions. 

The theoretical framework is primarily based on Walter Benjamin’s contributions regarding the 

concepts of experience (Erfahrung) and lived experience (Erlebnis), understanding experience 

as a process capable of producing lasting marks on individuals and fostering the critical 

elaboration of reality. The research is characterized as qualitative and participatory, involving 

students enrolled in the course. Data were produced through activities carried out throughout 

the curricular unit, written productions developed by the participants, records generated during 

the course, and a focus group conducted at the end of the discipline. For data interpretation, 

Content Analysis as proposed by Laurence Bardin was adopted, enabling the construction of 

analytical categories. The results show that Socioscientific Issues constitute a fertile space for 

promoting reflections on the relationships between science, technology, and society, favoring 

the problematization of naturalized conceptions of science and its social impacts. However, 

they also indicate that the constitution of formative experience does not occur automatically. 

Thus, this research contributes to broadening discussions on the potential of Socioscientific 

Issues in the initial education of Physics teachers. 

Keywords: Formative Experience; Socioscientific Issues; Physics Education; Initial Teacher 

Education; Conceptions of Science. 
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ENTRE O VIVIDO E O LEMBRADO: NOTAS SOBRE A MINHA TRAJETÓRIA 

FORMATIVA 

Não seria possível apresentar a pesquisa desenvolvida até este momento sem situá-la no 

interior de minha própria trajetória formativa. Qualquer tentativa de dissociar o percurso 

investigativo de minha experiência pessoal incorreria em um empobrecimento, uma vez que a 

pesquisa aqui construída se articula profundamente com meu eu formativo. Narrar, nesse 

sentido, não se restringe a relatar acontecimentos, mas constitui um gesto de partilha de 

experiências, de rememoração crítica e de reconstrução de sentidos. 

Inicio, portanto, pela rememoração de meu tempo escolar, mais especificamente no 9º 

ano do Ensino Fundamental, ressalto que ingressei no ensino privado quando entrei no 

fundamental 2, ou seja, no quinto ano, em uma escola localizada em uma cidade vizinha àquela 

em que residia. Foi nesse espaço que, ouso afirmar, teve início um percurso que viria a 

influenciar decisivamente minha formação e minhas escolhas acadêmicas. Ainda no 9º ano, tive 

acesso às aulas de Física, experiência que despertou um interesse singular. Recordo-me das 

narrativas sobre grandes cientistas, das aulas práticas e, de modo particular, do meu primeiro 

contato com a Primeira Lei de Ohm, por meio de experimentos com circuitos elétricos, nos 

quais calculávamos tensão e resistência a partir das montagens realizadas. Esse momento 

marcou minha primeira aproximação significativa com a Física, mediada pela experimentação 

e pelo encantamento com o funcionamento do mundo. 

No Ensino Médio, esse percurso se manteve, com maior aproximação às unidades 

curriculares tradicionalmente classificadas como “exatas”, sobretudo Física e Matemática. 

Entretanto, por se tratar de uma instituição privada, a lógica das aprovações em vestibulares 

passou a ocupar lugar central no cotidiano escolar. As narrativas institucionais, reiteradas por 

professores e gestores, eram permeadas por discursos de desempenho, sucesso e 

competitividade. Nesse contexto, a relação com o conhecimento passou a assumir um caráter 

predominantemente técnico, voltado à reprodução de procedimentos, à resolução de exercícios 

e à memorização de conteúdos. Ainda que o interesse pelas disciplinas permanecesse, ele 

passou a ser mediado por uma racionalidade instrumental. 

Foi nesse período que um ideal positivista de ciência começou a se consolidar em minha 

formação. A ciência era concebida como neutra, objetiva e universal; os métodos científicos, 

como infalíveis; e os cientistas, como figuras idealizadas, colocadas em um pedestal 
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inquestionável. À época, eu ainda não compreendia as relações entre ciência, capitalismo e 

relações de poder, tampouco os mecanismos de manutenção social que atravessam a produção 

do conhecimento científico. 

No terceiro ano do Ensino Médio, a pressão por aprovação nos exames admissionais 

intensificou-se de modo significativo. Cabe destacar que essa pressão não se originava do 

ambiente familiar, pelo contrário, minha família sempre me apoiou de maneira irrestrita, sem 

impor expectativas ou direcionar escolhas; mas da própria instituição escolar, cuja lógica de 

funcionamento estava profundamente vinculada à exibição de resultados, à publicização de 

aprovações e à transformação do êxito acadêmico em mercadoria simbólica. 

Imersa nesses discursos, optei inicialmente por prestar exame admissional para cursos 

de Engenharia mecânica ou elétrica. A licenciatura, em especial à docência, jamais foi 

apresentada como uma possibilidade legítima ou valorizada no contexto do ensino privado; ao 

contrário, as engenharias eram reiteradamente associadas ao status, à ascensão social e ao 

reconhecimento profissional, sobretudo para aqueles que demonstravam afinidade com as 

chamadas ciências exatas. A Física, por sua vez, figurava como uma segunda opção, 

mencionada quase como um “hobby”, sem que eu tivesse, naquele momento, qualquer 

compreensão mais profunda sobre o que significava cursar uma Licenciatura em Física. 

Após ser aprovada no curso de Engenharia mecânica, por meio do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM) optei por adiar o ingresso e, nesse intervalo, decidi prestar exame 

admissional para a Licenciatura em Física na UNESP de Ilha Solteira, mas ainda continuei 

prestando em outras instituições. No mesmo ano, fui aprovada em três instituições diferentes 

em que prestei, o que me levou a um momento decisório importante, escolher entre a engenharia 

mecânica, elétrica ou a Licenciatura, uma vez que havia prestado três cursos distintos em cada 

uma delas. Após diálogo com meus pais, que novamente reafirmaram seu apoio incondicional, 

optei pelo ingresso na Licenciatura em Física. 

Ao iniciar a graduação, mantive, por um tempo, a concepção idealizada e acrítica da 

ciência que havia construído ao longo da educação básica. Acreditava em sua neutralidade e 

objetividade, sem reconhecer os interesses sociais, políticos e econômicos que atravessam sua 

produção. Essa percepção começou a se transformar apenas a partir da metade do curso, 

sobretudo em disciplinas que marcaram profundamente minha formação, como aquelas 

relacionadas às Questões Sociocientíficas e aos estágios supervisionados. Tais experiências 

foram decisivas para a ruptura com uma visão ingênua da ciência, proporcionando uma 
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ampliação de olhar que posso descrever como libertadora: era como se o mundo passasse a ser 

visto sob outra perspectiva, revelando fissuras, contradições e disputas antes invisibilizadas. 

Esse processo se intensificou no momento de elaboração do Trabalho de Conclusão de 

Curso, quando tive contato com o caso de Henrietta Lacks, uma mulher negra, de origem 

humilde, cujas células foram utilizadas sem conhecimento em nome do progresso científico. 

Sua história, marcada pelo silenciamento e pela busca de lucros, produziu um impacto profundo 

em minha formação, despertando em mim o desejo de narrá-la como um gesto de resistência e 

de reativação da memória, na tentativa de reinscrever sua existência no campo da experiência 

histórica. 

Foi a partir do encontro com esse caso e das leituras de Walter Benjamin que compreendi 

o papel central da disciplina de ‘Questões Sociocientíficas e Argumentação” em minha 

formação. Ela foi fundamental para que eu pudesse localizar, narrar e reviver essa história, 

entendendo a narração como forma de experiência e de rememoração crítica. É esse percurso, 

atravessado por rupturas, deslocamentos e reconfigurações, que motiva o interesse desta 

pesquisa em olhar para a disciplina de Questões Sociocientíficas e Argumentação, não apenas 

como objeto de investigação, mas como espaço privilegiado de formação e transformação. 

Portanto, o contexto da pesquisa e o interesse em realizá-la não se circunscrevem apenas 

ao período de ingresso no mestrado, mas antecedem esse momento e se enraízam na 

necessidade de compreender o impacto formativo da disciplina sobre os licenciandos. Trata-se 

de um interesse que emerge da própria experiência, na medida em que reconheço, nos percursos 

formativos desses estudantes, ressonâncias de minha própria trajetória. Assim, investigar a 

unidade curricular de Questões Sociocientíficas e Argumentação constitui também um 

exercício de revivência da experiência formativa, como se ela fosse reencontrada e 

ressignificada em diferentes tempos e contextos, reiterando sua potência transformadora para 

além de um momento isolado de formação. 

 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

A concepção de ciência tem sido objeto de intenso debate ao longo da história. Desde 

os primeiros filósofos da ciência até os pensadores contemporâneos, a natureza, os métodos e 

o impacto da ciência na sociedade têm sido delineados e discutidos (Chalmers, 1993). Diversas 

narrativas foram construídas ao longo do tempo para definir a ciência e seu papel social. Essas 
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narrativas variam desde a visão da ciência como um empreendimento puramente objetivo e 

neutro até perspectivas que destacam seu caráter socialmente construído e influenciado por 

interesses econômicos e políticos. Diferentes abordagens ressaltam como a ciência pode ser 

entendida tanto como uma busca imparcial pela verdade quanto como um fenômeno 

profundamente inserido em contextos históricos e culturais específicos.  

Deste modo, a concepção de ciência, frequentemente associada a um produto, neutro e 

objetivo, é amplamente aceita na sociedade contemporânea. A ciência e a tecnologia são 

frequentemente vistas como mercadorias que melhoram a qualidade de vida, proporcionando 

conforto e progresso material. Indubitavelmente, a ideia de ciência vinculada à qualidade de 

vida permeia nossa sociedade. Uma pesquisa recente intitulada "O que os jovens brasileiros 

pensam sobre ciência e tecnologia", realizada com jovens na faixa etária de 15 a 24 anos, 

indicou que: 

[...] a ciência e a tecnologia propiciam mais oportunidades para os jovens, sendo que 

87% concordam totalmente ou em parte com essa afirmação. Destaca-se também o 

conforto para a vida cotidiana com 81% de concordância (total ou parcial) com a 

afirmação que “a ciência e a tecnologia estão tornando nossas vidas mais 

confortáveis” [...] (Massarani et al., 2024, p. 24). 

 

Conforme o trecho anterior, é notório que a ciência, carrega a bagagem de ser associada 

a um produto, traduzindo-se como sinônimo de novo e inovador. A concepção de ciência não é 

uma entidade estática ou um mero corpo de conhecimentos; trata-se de uma prática 

culturalmente situada e influenciada por múltiplos fatores sociais, econômicos e políticos 

(Santos; Mortimer, 2001). Segundo Stengers (2016), a ciência é transformada ao interagir com 

diferentes ambientes (millieus). Esses millieus moldam e transformam a forma como a ciência 

é praticada e percebida. Como exemplo, temos o setor industrial, com seus laboratórios 

avançados e interesses comerciais, alterando a natureza da pesquisa para atender às demandas 

de mercado. Em contraste, ao engajar o público em geral, os cientistas adaptam suas 

comunicações para responder a preocupações mais amplas, muitas vezes simplificando ou 

generalizando os avanços científicos. Esse processo cria um discurso que passa a ideia de 

ciência acabada, pronta, objetiva e neutra.  

Compreender a ciência e as influências que moldam suas narrativas se torna crucial, pois 

elas afetam como a ciência é ensinada, percebida e desenvolvida na sociedade. Reconhecer que 

a ciência não é apenas um empreendimento, mas também uma prática socialmente construída 

e influenciada por interesses econômicos e políticos, permite uma visão mais crítica e 
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abrangente. Se torna necessário que entendemos o que Benjamin quis dizer em o anjo da 

história: 

Voltou o rosto para o passado. A cadeia de fatos que aparece diante dos nossos olhos 

é para ele uma catástrofe sem fim, que incessantemente acumula ruínas sobre ruínas 

e lhas lança aos pés. Ele gostaria de parar para acordar os mortos e reconstituir, a partir 

dos seus fragmentos, aquilo que foi destruído. Mas do paraíso sobra um vendaval que 

se enrodilha nas suas asas, e que é tão forte que o anjo já não as consegue fechar. Esse 

vendaval arrasta-o imparavelmente para o futuro, a que ele volta as costas, enquanto 

o monte de ruínas à sua frente cresce até o céu. Aquilo a que chamamos progresso é 

este vendaval (Benjamin, 2022, p. 14). 

 

Portanto, discutir a ciência e sua apropriação do progresso é essencial para evitar que, 

como o anjo da história, sejamos arrastados pelo vendaval do avanço tecnológico sem refletir 

sobre suas consequências. Ao olhar para o passado, podemos ver que muitas narrativas de 

progresso e desenvolvimento científico têm sido usadas para justificar a criação de produtos e 

tecnologias, frequentemente sem considerar os impactos sociais e ambientais. Reconhecer essa 

dinâmica nos permite compreender que o progresso não é sempre linear ou benéfico, e que a 

ciência, ao ser direcionada exclusivamente pelo mercado e pelo desenvolvimento de produtos, 

pode contribuir no acúmulo de ruínas.  

Logo, é necessário adotar uma perspectiva crítica que analise o progresso científico não 

apenas como um sinônimo de inovação, mas como um fenômeno que deve ser cuidadosamente 

avaliado em seus contextos históricos, culturais e éticos.  Portanto, “há que fazer um 

progresso na idéia de progresso, que deve deixar de ser noção linear, simples, segura e 

irreversível para tornar-se complexa e problemática A noção de progresso deve comportar 

autocrítica e reflexividade” (Morin, 2013, p. 98). 

Discutir a ciência a frente das Questões Sociocientíficas oferece uma oportunidade 

valiosa para entender como a ciência é compreendida e discutida na QSC. Isso nos permite 

compreender o processo de experiências formativas benjaminianas associadas aos alunos em 

formação inicial, destacando a importância de uma abordagem crítica e reflexiva. Através desse 

enfoque, podemos analisar como a ciência é contextualizada e desenvolvida em situações 

cotidianas, e como essas experiências influenciam a formação de futuros professores.  

Essa abordagem não apenas enriquece o conhecimento dos alunos, mas evidencia uma 

problemática necessária de ser discutida pelo fato de se ter pouca compreensão sobre como a 

ciência é percebida e contextualizada dentro das Questões Sociocientíficas. A pesquisa nesse 

campo se mostra essencial, pois busca preencher essa lacuna, lançando luz sobre as dinâmicas 
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complexas que envolvem a interação entre ciência, sociedade e ética. Ao investigar como a 

ciência é abordada nas QSC, podemos ampliar nossa visão sobre a natureza da ciência e sua 

relação com os desafios contemporâneos, proporcionando uma base sólida para aprimorar o 

processo de aprendizagem no contexto de ensino de Física. 

Nesse sentido, a presente pesquisa volta-se para a unidade curricular Questões 

Sociocientíficas e Argumentação, ofertada no curso de Licenciatura em Física. Trata-se de uma 

unidade curricular optativa, alocada no terceiro ano, segundo semestre do curso, configurando-

se como um espaço formativo relevante para a problematização das relações entre ciência, 

tecnologia, sociedade e ambiente. Dessa forma, o foco deste estudo recai sobre os estudantes 

da Licenciatura em Física que cursaram essa unidade curricular. 

Portanto, buscamos compreender como o processo de experiência formativa se 

manifesta entre os licenciandos envolvidos durante a exploração e análise de uma questão 

sociocientífica. A partir dessa questão principal, surge um segundo desdobramento: de que 

forma a concepção de ciência, sob a ótica das Questões Sociocientíficas, influencia os 

estudantes em formação inicial na unidade curricular de Questões Sociocientíficas e 

Argumentação no curso de Licenciatura em Física? 

 

OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Compreender e investigar de que modo o contexto formativo da unidade curricular de 

Questões Sociocientíficas e Argumentação possibilita o desenvolvimento de experiências ou 

vicências, à luz de Walter Benjamin, em estudantes em processo de formação inicial de 

professores de Física. 

 

Objetivos Específicos 

• Analisar o conceito de QSC e sua relevância na educação científica; 

• Explorar as QSC e suas implicações éticas, sociais e culturais; 

• Identificar e explorar as concepções de ciência expressas pelos licenciandos em relação 

ao contexto da unidade curricular   de Questões Sociocientíficas e Argumentação; 
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• Identificar a possibilidade de experiência formativa no decorrer da unidade curricular   

de Questões Sociocientíficas e Argumentação; 

• Identificar os desafios e possibilidades vivenciados pelos alunos no processo de 

formação inicial de professores de Física no âmbito das Questões Sociocientíficas. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, retomamos a questão central desta pesquisa: compreender como o 

processo de experiência formativa se manifesta entre os licenciandos envolvidos durante a 

exploração e análise de uma questão sociocientífica. A partir dessa questão principal, surge um 

segundo desdobramento: de que forma a concepção de ciência, sob a ótica das Questões 

Sociocientíficas, influencia os estudantes em formação inicial na unidade curricular de 

Questões Sociocientíficas e Argumentação no curso de Licenciatura em Física? Associada a 

essas questões, o objetivo geral consistiu em compreender e investigar de que modo o contexto 

formativo da disciplina possibilitou o desenvolvimento de experiências ou vivências, à luz do 

referencial de Walter Benjamin, em futuros professores de Física.  

Ao longo da investigação, tornou-se evidente, a partir do levantamento bibliográfico 

realizado, a necessidade de ampliar as discussões sobre Questões Sociocientíficas no contexto 

do Ensino de Física. Os dados levantados revelaram que, em aproximadamente dez anos, foram 

identificadas cerca de quinze produções entre dissertações e teses que abordam essa temática, 

número que pode ser considerado reduzido diante do potencial formativo das QSC e de suas 

contribuições para a formação inicial de professores. Quando observamos os artigos científicos, 

esse cenário mostra-se ainda mais limitado, com cerca de nove trabalhos encontrados. Tais 

resultados evidenciam uma lacuna investigativa na área e reforçam a necessidade de ampliar 

estudos que explorem as potencialidades das Questões Sociocientíficas, especialmente no 

contexto da formação docente. 

Outro aspecto fundamental deste percurso consistiu em compreender as QSC enquanto 

espaço formativo. Para isso, recorremos ao referencial de Walter Benjamin, o que permitiu 

evidenciar elementos ainda pouco explorados nas pesquisas sobre Questões Sociocientíficas, 

especialmente aqueles relacionados ao conceito de experiência formativa. Esse movimento 

possibilitou não apenas compreender o potencial das QSC na formação inicial de professores 

de Física, mas também refletir sobre as concepções de ciência mobilizadas pelos licenciandos 

e sobre a forma como a ciência emerge e é significada durante as discussões sociocientíficas. 

Ademais, no decorrer do trabalho, foi possível compreender que os licenciandos 

transitaram entre momentos que se aproximaram da experiência (Erfahrung) e momentos 
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marcados predominantemente pela vivência (Erlebnis). Embora tenham sido identificados 

indícios de reflexão, problematização e reelaboração de concepções, especialmente no que se 

refere às compreensões sobre as Questões Sociocientíficas e às concepções de ciência, tais 

movimentos ocorreram de forma pontual. A análise permitiu constatar que a experiência 

formativa, em seu sentido benjaminiano, exige condições que ultrapassam a simples 

participação em atividades ou discussões. Ela requer continuidade, mediação pedagógica, 

tempo para reflexão e possibilidades de elaboração crítica daquilo que foi vivido. 

Nesse contexto, também cabe destacar que a unidade curricular analisada passou por 

modificações significativas ao longo de seu desenvolvimento, especialmente em razão da 

alteração na condução da disciplina. Tal aspecto merece atenção não por representar um 

problema relacionado as docentes envolvidas, mas por evidenciar a complexidade dos 

processos formativos no contexto institucional. Embora exista um plano de ensino que orienta 

os objetivos, conteúdos e encaminhamentos da disciplina, é importante reconhecer que, ao 

longo dos anos, a prática docente também imprime marcas próprias em sua condução. As 

experiências, as estratégias pedagógicas desenvolvidas e a familiaridade com os pressupostos 

teóricos da disciplina acabam constituindo elementos que influenciam diretamente o percurso 

formativo proposto aos estudantes. 

Desse modo, quando ocorrem mudanças durante o desenvolvimento de uma disciplina, 

especialmente em componentes curriculares que possuem características formativas 

específicas, como as Questões Sociocientíficas e Argumentação, é natural que existam impactos 

na dinâmica das atividades e na forma como os objetivos são operacionalizados. Não se trata 

de atribuir responsabilidades aos sujeitos envolvidos, mas de reconhecer que processos 

formativos são construídos coletivamente e dependem de condições institucionais que 

favoreçam a continuidade, o diálogo e a articulação entre planejamento e prática pedagógica. 

Os resultados desta pesquisa evidenciam, portanto, a necessidade de refletir sobre como essas 

transições são conduzidas institucionalmente, especialmente em disciplinas que possuem forte 

potencial para a constituição de experiências formativas. 

 

No que se refere às concepções de ciência, observou-se que os licenciandos mobilizaram 

compreensões distintas ao longo do processo. Em alguns momentos, a ciência apareceu 

associada ao progresso, ao desenvolvimento tecnológico e à produção de evidências; em outros, 

surgiram reflexões que problematizavam a neutralidade científica, evidenciando relações entre 
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ciência, poder, financiamento e interesses econômicos. Esses deslocamentos revelam que as 

discussões sociocientíficas possuem potencial para fomentar compreensões mais críticas acerca 

da ciência, especialmente quando possibilitam que os estudantes questionem discursos 

naturalizados e reflitam sobre as relações entre ciência, tecnologia e sociedade. Tal aspecto 

reforça a necessidade de ampliar espaços formativos que promovam discussões sobre o papel 

social da ciência, uma vez que, na formação de professores, torna-se imprescindível 

compreender as relações de poder, os interesses e as estruturas que influenciam a produção e a 

circulação dos conhecimentos científicos. 

Assim, esta pesquisa permite defender que as Questões Sociocientíficas constituem um 

espaço fértil para a promoção da experiência formativa na formação inicial de professores de 

Física. Entretanto, tal potencial não se concretiza automaticamente pela simples inserção de 

temas controversos no currículo. A experiência depende das condições pedagógicas que 

sustentam essas discussões, da mediação docente e das oportunidades de reflexão que permitam 

aos sujeitos transformar o vivido em algo passível de elaboração e ressignificação. 

Por fim, distante de encerrar as discussões aqui apresentadas, esta pesquisa aponta para 

a necessidade de novos estudos que investiguem as relações entre experiência, formação 

docente e Questões Sociocientíficas. Em um contexto marcado pela aceleração da informação, 

pela expansão da tecnociência e pelo enfraquecimento das possibilidades de experiência, 

compreender como futuros professores constroem sentidos sobre a ciência e sobre sua própria 

formação torna-se uma tarefa cada vez mais necessária. Como afirma Benjamin (2006, p. 515), 

“Que as coisas continuem assim, eis a catástrofe”. Tal afirmação nos convida a refletir sobre os 

perigos da naturalização dos processos sociais, educacionais e científicos. Mais do que buscar 

mudanças por si mesmas, torna-se necessário cultivar uma postura de questionamento diante 

da realidade e das estruturas que a sustentam. Se, na Física, a inércia é a tendência dos corpos 

permanecerem em seu estado de movimento ou repouso até que uma força externa atue sobre 

eles, na educação o questionamento crítico pode assumir papel semelhante. É por meio dele que 

se tornam possíveis rupturas, reflexões e transformações que altere o estado inercial do ensino 

de Física. Talvez seja justamente nesse movimento de interrupção, reflexão e rememoração que 

resida uma das maiores contribuições das Questões Sociocientíficas para a formação docente: 

a possibilidade de transformar o vivido em experiência e, por meio dela, produzir novas formas 

de compreender a ciência, a educação e o mundo. 
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